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REQUERIMENTO N° 71/2012
SENHOR PRESIDENTE

Requeiro a Vossa Senhoria, Obedecidas as Normas
Regimentais, seja oficiado ao Deputado Federal William Dib,
solicitando ao mesmo, intervenção junto ao Ministério da Saúde e/ou
emenda parlamentar, para estar disponibilizando uma "Academia da
Saúde" em Porto Ferreira-SP. O Programa Academia da Saúde foi
criado pela Portaria nO719, de 07 abril de 2011, tendo como principal
objetivo contribuir para promoção da saúde, com a implantação de
polos com infraestrutura, equipamentos e quadro' de pessoal
qualificado, para orientação de práticas corporais, atividades físicas e
de lazer e modos de vlda saudáveis.

Varias cidades do país já foram contempladas com essas
academias com excelentes resultados. Portanto a população de Porto
Ferreira conta mais uma vez com o empenho do nobre parlamentar
para estar tornando realidade mais este importante projeto no

-,município, trazendo mais saúde e qualidade de vida aos moradores
cidade. Desde já agradeço em nome da população de porto Ferreira­
SP.

OroRossi Bertazi
Vereador

Plenário Syrio Ignátios, 31 de janeiro de 2013.
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ADVERTÊNCIA

Este texto não substitui o publicado no Diário Ofkíal da União

Ministério da Saúde
Gabinetedo Ministro

PORTARIA N° 719, DE 7 DE ABRIL DE 2011

Institui o Programa Academia da Saúde noâm
Sistema Único de Saúde.

o MINISTRODE ESTADODA SAÚDE, no usode suas atribuições,e

Considerandoa Portaria n° 687/GM/MS, de 30 de março de 2006, que aprova a Política Nacionalde Prom
Saúde (PNPS);

Considerando a Portaria nO648/GM/MS, de 28 de março de 2006, que aprova a Política Nacional de
Básica (PNAB);

Considerando a Portaria nO971/GM/MS, de 3 de maio de 2006, que aprova a Política Nacional de
Integrativase Complementares(PNPIC);

Considerandoa Portaria nO71O/GM/MS,de 10 de junho de 1999,que aprova a Política Nacionalde Alirnei
Nutrição(PNAN);

Considerando a Portaria nO325/GM/MS, de 21 de fevereiro de 2008, que estabelece prioridades, obj
metas do Pacto pela Vida para 2008, os indicadores de monitoramento e avaliação do Pacto pela Saúc
orientações,prazos e diretrizes para sua pactuação;

Considerando a Portaria nO154/GM/MS, de 24 de janeiro de 2008, que cria os Núcleos de Apoio à S,
Família (NASF);

Considerando a Portaria nO936/GM/MS, de 18 de maio de 2004, que dispõe sobre a estruturação c
Nacional de Prevenção da Violência e Promoção da Saúde e a implantação e implementação e de Núc
Prevençãoà Violência em Estadoe Municípios;

Considerandoa Portaria nO3.252/GM/MS,de 22 de dezembro de 2009, que aprova as diretrizes para exe
financiamentodas ações de Vigilância em Saúde pela União,Estados,Municípiose Distrito Federal;

Considerandoa Portaria nO399/GM/MS, de 22 de fevereiro de 2006, que divulga e aprova as diretrizes c
pela Saúde2006

Consolidaçãodo SUS com seus três componentes:Pactos PelaVida, em Defesa do SUS e de Gestão;

Considerando a Portaria nO204/GM/MS, de 29 de janeiro de 2007, que regulamenta o financiame
transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde, na forma de blocos de financiamer
respectivomonitoramentoe controle; e

Considerando a necessidade de integração e continuidade das ações de Vigilância em Saúde, Prom
Saúdee Prevençãode Doençase Agravos Não-Transmissíveiscom a Estratégiade Saúde da Família, resolve:

Art. 1° Institui o Programa Academia da Saúde no âmbito doSistema Único de Saúde, a ser implantac
Secretariasde Saúde do Distrito Federal e dos Municípios, com o apoio técnico das Secretarias Estaduaisde :
do Ministérioda Saúde.

Art. 2° O Programa Academia da Saúde tem como objetivo principal contribuir para a promoção da s;
população a partir da implantação de polos com infraestrutura, equipamentos e quadro de pessoal qualificadc
orientaçãode práticas corporais e atividade física e de lazere modos de vida saudáveis.



Parágrafo UnlCO. Os polos do Programa Academia da Saúde são espaços públicos construídos para o
desenvolvimentodas atividades previstas no artigo 6° desta Portaria.

Art. 3° São objetivos específicos do ProgramaAcademia da Saúde:

I -ampliar o acesso da populaçãoàs políticas públicasde promoçãoda saúde;

II - fortalecer a promoçãoda saúde como estratégiade produçãode saúde;

III - potencializar as ações nos âmbitos da Atenção Primária em Saúde (APS), da Vigilância em Saúde (VS) e
da Saúde (PS);

IV - promovera integraçãomultiprofissionalna construçãoe execuçãodas ações;

V- promover a convergência de projetos ou programasnos âmbitos da saúde, educação, cultura, assistência SOl
lazer;

VI -ampliar a autonomia dos indivíduossobre as escolhasde modos de vida mais saudáveis;

VII- aumentaro nível de atividade física da população;

VIII - estimular hábitos alimentares saudáveis;

IX - promover mobilização comunitária com a constituição de redes sociais de apoio e ambientes de (
solidariedade;

X -potencializar as manifestações culturais locais e o conhecimento popular na construção de alternativas
coletivasque favoreçam a promoçãoda saúde; e

XI - contribuir para ampliação e valorização da utilização dos espaços públicos de lazer, como proposta de in
enfrentamentodas violências e melhoria das condiçõesde saúde e qualidade de vida da população.

Art. 4° A equipe do Programa Academia da Saúde deve atuar sob a coordenação da rede de Atenção Primária,
em articulação com toda a rede de serviços de saúde, bem como com outros equipamentos sociais, considerando
princípios, diretrizes e objetivos das Políticas Nacionais de Promoçãoda Saúde (PNPS) e de Atenção Básica à Saúde
(PNAB).

Art. 5° Deverá ser constituído grupo de apoio à gestão do polo formado pelos profissionaisda Atenção Primáriade
Saúde que atuam no ProgramaAcademia da Saúde, por representantesda sociedade civil e por profissionaisde outras
áreas do poder público envolvidas com o Programa, para garantir a gestão compartilhadado espaço e organização das
atividades.

" Art. 6° Serão desenvolvidasas seguintes atividades no âmbito do ProgramaAcademia da Saúde:

I -promoção de práticas corporais e atividades físicas (ginástica, lutas, capoeira, dança, jogos esportivos e POI
tai chi chuan, dentre outros);

II - orientaçãopara a prática de atividade física;

III -promoçãode atividades de segurançaalimentare nutricionale de educação alimentar;

IV - práticasartísticas (teatro, música, pintura e artesanato);

V - organizaçãodo planejamentodas ações do Programaem conjunto com a equipe de APS e usuários;

VI - identificação de oportunidades de prevenção de riscos, doenças e agravos a saúde, bem como a atençãc
participantesdo Programa;

VII - mobilizaçãoda populaçãoadstrita ao polo do Pro-grama;

VIII -apoio às ações de promoçãoda saúde desenvolvidasnaAtenção Primáriaem Saúde;

IX -apoio às iniciativasda população relacionadasaos objetivos do Programa;

X - realização de outras atividades de promoção da saúde a serem definidas pelo grupo de apoio à gestão do
con-junto com a Secretaria Municipale Distritalde Saúde;e



XI - realização da gestão do polo do Programa Academia da Saúde.

Art. 7° As atividades do Programa Academia da Saúde serão desenvolvidas por profissionais c
especialmente os que atuam no NASF, cadastrados no Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimentos di
(SCNES).

Parágrafo único. Poderá haver a inclusão de outros profissionais no desenvolvimento das ações do P
Academia da Saúde observando as necessidades e os objetivos do Programa.

Art. 8° O Programa Academia da Saúde será desenvolvido nos espaços dos polos, não havendo impe
para extensão das atividades a outros equipamentos sociais.

Art. 9° Os recursos destinados à infraestrutura do polo do Programa Academia da Saúde serão provens
recursos próprios da União destinados a programas governamentais que impliquem em construção de infraE
para atividades de promoção da saúde com foco nas práticas corporais e atividade física, de programa pn
Ministério da Saúde e de emendas parlamentares.

Parágrafo único. Os Municípios podem formalizar parcerias com empresas privadas para construção de I
Programa Academia da Saúde, desde que não haja exigência de contrapartida do poder público para tal fim E
polos sejam implantadosem espaços exclusivamentepúblicos.

Art. 10. É livre à iniciativa privada a reprodução total ou parcial de quaisquer dos módulos de polos do P
Academia da Saúde em espaços próprios, não havendo,porém, disponibilizaçãode recursos públicospara tais fi

Art. 11.As competências das esferas de gestão do SUS, os processos de adesão dos Municípios ao P
Academia da Saúde, repasses de recursos, funcionamento das atividades integradas à rede de saúde Ic
monitoramentoe avaliação das atividades do Programaserão normatizadosconjuntamente pela Secretariade V
em Saúdee pela Secretaria de Atenção à Saúde do Ministérioda Saúde por meio de ato específico.

Art. 12. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

ALEXANDRE ROCHA SANTOS PADILHA

Saúde Legis - Sistema de Legislação da Saúde
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